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Taxa de investimento cresce para 193% do PIB 
Nível é insuficiente para país crescer 3,5%, dizem economistas. Economia gerou R$ 387,7 bi no 1' 1  trimestre 

Editoria de Arte 

Luciana Rodrigues 

RIO e BRASÍLIA. O crescimento 
econõmico nos primeiros me-
ses do ano foi acompanhado 
por significativa melhora na ta-
Xa de investimento do país. Os 
investimentos feitos por empre-
ás nacionais e estrangeiras, go-

verno e famílias somaram R$ 
74,76, bilhões no primeiro tri-
mestre, inforrriou ontem o IBGE. 
É uma quantia equivalente a 
19,3% do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma de todas as riquezas 

. produzidas pelo. país), na me-
, lhor taxa para o primeiro tri-
mestre desde 2001. 
- Mas, na avaliação de eco-

nomistas e segundo o próprio 
IBGE, esse patamar é aquém 
do necessário para garantir o.  
crescimento de 3,5% dó PIB 
estimado para este ano. 

Um çrescimento de 3,5% 
embute taxa de investimento 
acima da do primeiro trimes-
tre. — disse Carlos Sobral, ge-
iênte de Contas Trimestrais do 
IBGE — Mas o importante é 
que o investimento tem au-
mentado dé forma contínua. 

s'=Taxa de poupança do país 
também tem aumento 

primeiro trimestre de 
2003, a taxa ,de investimento 
fora de apenas 18,7% do PIB. 
Sêgundo Carlos Sobral, o au-
mento do investimento é im-
portante para garantir um 
crescimento econõmico sus-
tentável, "que não seja só uma 
bblha". Além da compra de 
Máquinas e equipamentos, os 
investimentos incluem a cons-
trução civil e criam infra-es-
trutura parà o crescimento 
econômico futuro. 

Em 2000, ano em que o país 
teve crescimento mais alto 
(4,36%), a taxa de investimento 
alcançou. 21,5% no primeiro tri-
mestre: mais de um ponto per-
centual acima do nível atual. 

— Nos últimos trimestres, 
houve melhora no investimen-
to. Mas em setores específicos, 
como papel e celulose, trans-
portes e equipamentos de te-
lefonia. Não é possível ver, ain-
da, um investimento pesado 
que dê base ao crescimento — 
diz Cristiano Souza, economista 
da MB Associados, que estima 
expansão de 3% do PIB no ano. 

Francisco Pessoa Faria, eco-
nomista-senior da LCA Con-
sultores, acrescenta que é ur- 

gente aumentar os investimen-
tos em infra-estrutura. Ele lem-
bra que as condições precá-
rias de estradas e portos já 
prejudicam o crescimento do 
país. Faria, que prevê expan-
são de 3,5% no PIB este ano, 
diz que a melhora nos marcos 
regulatórios e a aprovação da 
Parceria Público-Privada po-
dem incentivar a retomada 
dos investimentos no setor. 

Os números divulgados on-
tem pelo IBGE mostram ainda 
forte aumento na taxa de pou-
pança, de 21,1% no primeiro 
trimestre de 2003 para 23,4% 
do PIB agora. Em parte, reflete 
queda no consumo, que libe-
raria mais recursos para a pou- 

pança. Mas, segundo o IBGE, o 
aumento da poupança é tam-
bém conseqüência da melhora 
nas contas externas do país, 
que'possibilitou a geração de 
um excedente de recursos. 

No primeiro trimestre de 
2004, o PIB brasileiro somou 
R$ 387,72 bilhões. 

O ministro do Planejamento, 
Guido Mantega, disse ontem, 
que o crescimento econõmico 
entre 3,5% e 4% já está as-
segurado para este ano. ■ 
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